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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Presidente do Centro de Educação da Nova Alta Paulista – CENAP, mantenedora do Instituto Educacional de Dracena – IED, jurisdicionado à Diretoria de Ensino da Região de Adamantina, solicita autorização de funcionamento e instalação dos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Secretariado e Técnico em Vigilância Sanitária, ambos na modalidade a distância, através do Ofício nº. 46 de 31-08-2006, e submete a este Colegiado os respectivos Planos de Curso para aprovação (fls. 1325- Vol. V).

O IED é credenciado por este Conselho para oferta de cursos de educação a distância pelo Parecer CEE nº. 465/03 e credenciado para realizar exames nos termos da Deliberação CEE nº. 14/01 pelo Parecer CEE nº. 488/05.

Com relação ao Curso Técnico em Vigilância Sanitária, a Instituição já solicitara anteriormente autorização, que foi indeferida por este Colegiado através do Parecer CEE nº. 175/04 de 17-05-2005, com recomendação para “completar e aprofundar a proposta, tornando-a adequada à importância e alcance pretendidos.”

O Parecer CEE nº. 286/05 de 05-08-2005 que analisou pedido de reconsideração do Parecer CEE nº 175/04, manteve a decisão anterior em relação ao Curso Técnico em Vigilância Sanitária sob o argumento fundamentado que não se identificava correspondência entre o que se descrevia quanto ao Curso e toda a amplitude de ações que a profissão exige.

Em 10-08-2007, a Presidente do CENAP encaminhou a este órgão complementação de documentação para os Cursos objeto da análise.

A Portaria CEE/GP nº. 192/2007 (DOE de 11-05-07) indicou a Comissão de Especialistas que emitiu Relatório circunstanciado de análise dos Cursos pretendidos anexados aos autos às fls. 1721 a 1741.

Durante a tramitação do processo de solicitação de autorização para a oferta dos Cursos Técnicos em Secretariado e Vigilância Sanitária, em 20-06-2007(fls. 1710) foi protocolada correspondência denúncia, junto a este órgão Colegiado assinada pelo Srº João Cláudio da Silva, RG. 18.821.798, em que se requerem procedimentos para a cessação da autorização da Escola sob acusação de descumprimento da legislação de ensino.

O Presidente deste Colegiado oficiou à Coordenadoria de Ensino do Interior para que, através da respectiva Diretoria de Ensino, se fizessem as averiguações necessárias. Oficiou, também, a Presidente da Mantenedora da Instituição para ciência e manifestação.

Em 20-07-2007, a Presidente do CENAP-IED retornou a solicitação informando que o Srº João Cláudio da Silva fizera uma primeira denúncia da mesma natureza para as quais alegou em sua defesa que as denúncias eram vazias (fls.1117).

Em relação à primeira denúncia de possíveis irregularidades, a Diretoria de Ensino da Região de Adamantina informa que Comissão de Supervisores concluiu relatório pelo arquivamento dos autos por ausência de indícios das mesmas e que a Coordenadoria de Ensino do Interior acolheu o pedido de arquivamento.

Com relação à denúncia datada de 20-06-2007, em pauta nos presentes autos, o denunciante não compareceu para ser ouvido, e às fls. 2191 e 2192 há relatório final da Diretoria de Ensino da Região de Adamantina, acolhido pela Coordenadoria de Ensino do Interior, propõe novamente o arquivamento dos autos considerando “não haverem elementos suficientes que comprovem quaisquer irregularidades apontadas na denúncia”.

Em 25-07-07, a Diretoria de Ensino de Adamantina recomenda ao mantenedor do Instituto Educacional de Dracena: adequação do horário de plantões de dúvidas ao plano aprovado pelo Conselho Estadual de Educação e comunicação à Diretoria de Ensino, atualização do Regimento Escolar, a atual realidade da escola; encaminhamento mensal da relação de alunos matriculados em cada curso e envio antecipado de cronograma das avaliações presenciais e finais a serem realizadas, acompanhadas da relação dos alunos inscritos para cada avaliação.

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 Da Autorização para oferta dos Cursos Técnico em Secretariado e Técnico em Vigilância Sanitária

Em relação à autorização de Cursos de Educação Profissional na área da Saúde e na área de Gestão, a distância, a análise dos autos nos remete ao relatório da Comissão de Especialistas que nos embasou a análise que segue:

I - Infra- estrutura física e didático-pedagógica com descrição dos recursos tecnológicos e de comunicação

Na visita realizada em julho/2007, foi verificado que não há modificações estruturais significativas com relação à disponibilidade de recursos tecnológicos e de comunicação, e pequeno aumento no laboratório de informática com relação ao número de computadores. 

O responsável pela sala de informática não soube responder a várias questões propostas pelos Especialistas, denotando desalinhamento entre quem organiza o conteúdo programático e o responsável pelo site.

Não há biblioteca estruturada existindo alguns poucos livros e revistas não científicas agrupados em estantes, sem catalogação e sem uma pessoa responsável pelo acervo existente. 

Apesar da escola afirmar às fls. 86 do volume 1 do processo que existe biblioteca informatizada com vários livros catalogados, isso não pôde ser constatado na visita dos Especialistas.

Não foram apresentados outros laboratórios, além do de Informática e não foram fornecidas as informações solicitadas no Parecer CEE nº. 286/2005 aprovado em 28-08-2005 com relação ao Curso de Técnico em Vigilância Sanitária (fls. 852)

II- Caracterização dos Cursos Técnicos de Nível Médio propostos

	Identificação dos Cursos
	Nível 
	Duração
	Nº de Vagas
	Formas de acesso

	Secretariado
	Técnico nível médio
	03 Módulos e 100 h estágio
	ilimitadas
	*

	Vigilância Sanitária
	Técnico nível médio
	03 Módulos e 200 h estágio supervisionado
	ilimitadas
	*

	*1- Idade mínima. 

	 *2 - Classificação ou reclassificação – respeitando a idade mínima, a progressão continuada no final de cada série cursada, mediante avaliação feita pela Instituição sem comprovação de estudos anteriores, proposta apresentada pelo professor do aluno ou responsável e ainda prova sobre componentes curriculares da base nacional comum, redação em língua portuguesa, parecer do grupo de professores de orientação de aprendizagem e parecer conclusivo do Diretor.

	  *3 - A matrícula poderá ser feita por disciplina


III - Síntese da proposta pedagógica

De modo geral a formulação da proposta ficou falha, uma vez que há informações que estão implícitas ou não se configuram no corpo do projeto. Por exemplo, o caso do ementário. 


O Parecer CNE/CEB nº. 41/2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação a Distância, traz subjacentes reflexões acerca desta modalidade de ensino, como uma estratégia educativa que requer recursos de aprendizagem especialmente concebidos para possibilitar o estudo autônomo. Significa considerar que o material de apoio aos estudos dos alunos exige um esforço de planejamento de conteúdos pertinentes que lhes ofereçam referenciais teórico-práticos para a aquisição das competências cognitivas previstas para os respectivos Cursos. Daí a importância da organização criteriosa dos mesmos, para que cumpram suas finalidades quanto às competências necessárias à formação profissional de ambos os Cursos.

Técnico em Secretariado: propõe formação de profissionais habilitados às práticas de secretaria, de forma a atender às necessidades do mercado empresarial da região, dentro das concepções contemporâneas do ambiente organizacional. 

Técnico em Vigilância Sanitária: o Curso visa prevenir, diminuir ou eliminar riscos para a saúde. 

A- Objetivos dos Cursos

Técnico em Secretariado:

a- objetivos gerais

· Promover a transição entre escola e o mundo do trabalho, capacitando o aluno com conhecimento e habilidades gerais e específicos para o exercício de atividades produtivas;

· Propiciar formação de profissionais com escolaridade de nível médio para exercerem atividades específicas no trabalho; 

· Qualificar, reprofissionalizar, aperfeiçoar e atualizar os alunos trabalhadores. 
b – Objetivos Específicos

· Enfatizar a organização do trabalho na perspectiva do atendimento integral e de qualidade;
· Aplicar normas técnicas de secretariado;
· Interpretar princípios e normas de recursos humanos, documentos oficiais;
· Identificar e avaliar rotinas: protocolos, arquivos, registros  e distribuição de  correspondências; 
· Propiciar ao aluno aquisição de conhecimento de desenvolvimento de atitudes e habilidades na área de comércio, especificamente na área de secretariado;
· Coletar e organizar dados relativos ao campo de atuação.

Técnico em Vigilância Sanitária

Os objetivos gerais e específicos encontram-se descritos às fls. 246 e 1373 dos autos do processo.

B - Estrutura curricular

Técnico em Secretariado: o Curso “é organizado por componentes curriculares e modularmente, entendendo-se por módulo um conjunto de objetivos de ensino e respectivos conteúdos, situações de ensino aprendizagem, testes, tarefas, avaliações e ações de recuperação, que marcam as diferentes fases do processo numa progressão contínua e controlada”.

	Função I
	Subfunção I
	Componentes Curriculares

	MÓDULOS

	Estudos e Planejamento
	Estudos e Projetos
	Economia e Mercado

	
	
	Noções e Relações Humanas

	
	
	Direito e Legislação

	
	Subfunção II
	

	
	Planejamento
	Mecanografia 

Processamento de Dados

	
	
	Tecnologia e Meio Ambiente

	Função II
	Subfunção I
	

	Execução
	Desenvolvimento de Atividade e Comunicação
	Psicologia do Trabalho

	
	
	Ética profissional

	
	
	Higiene e Segurança do Trabalho

	
	
	Leitura e Produção de Textos

	
	
	Inglês Técnico

	Função III
	Subfunção I
	

	
	Acompanhamento de Atividades Financeiras
	Administração de Empresas/Gestão e Qualidade

	
	Subfunção II
	

	
	 Acompanhamento de Atividades Contábeis
	Contabilidade Comercial e Custos

	
	
	Matemática Financeira e Comercial

	Carga horária do estágio Supervisionado – 100 h


A estrutura curricular contém componentes curriculares que possuem características de conteúdos curriculares propriamente ditos, exemplo: Noções e Relações Humanas e Ética Profissional se constituem conteúdos de Gestão de Recursos Humanos.

A denominação dos Módulos denota metodologia e não formação profissional propriamente dita, exemplo: Acompanhamento de Atividades Financeiras.

Técnico em Vigilância Sanitária: o Curso é organizado em módulos compostos por componentes curriculares para que o aluno complete cada uma delas de acordo com seu interesse e disponibilidade de tempo para estudo e receba ao término do módulo uma certificação parcial.

Os componentes curriculares dos módulos serão relacionados em atividades ou projetos de estudos, pesquisa e ação.

Não há especificação sobre como o aluno será orientado a desenvolver projetos de estudo e pesquisa. 

Na estrutura curricular é afirmado que o Curso é semi-presencial com 1200 horas teórico-práticas, porém não há especificação de como serão desenvolvidas as aulas práticas. Somente foi especificado pelas responsáveis o desenvolvimento do estágio, que não é supervisionado pela escola, e sim, pela empresa que fornecerá o mesmo.

De acordo com o relatório “não existe correlação entre a proposta pedagógica apresentada e o desenvolvimento da mesma na prática, uma vez que as responsáveis não justificam a operacionalização do curso no que tange à relação entre a parte prática e o desenvolvimento das competências dos alunos para conhecimento amplo dos determinantes do processo saúde-doença, para a correlação de conhecimentos em diferentes disciplinas ou ciências, em função do caráter interdisciplinar da área”.

A partir desta observação há indicativo de que o aluno não terá orientação direta com relação a esses aspectos, uma vez que consta somente horário de plantão dos orientadores de aprendizagem.

Assim sendo, reafirmam-se as indicações do Parecer CEE nº. 286/2005 que ponderavam não identificar correspondência entre o descrito na proposta do Curso e a amplitude de ações que a profissão exige.
Ressaltamos que a organização do currículo pelas Instituições, de modo geral, deve exigir um esforço de planejamento de conteúdos pertinentes para os respectivos Cursos de forma a oferecer referenciais teórico-práticos para a aquisição das competências cognitivas, pelos alunos e esta organização deve estar explicitada na estrutura curricular adotada. Neste sentido, a Instituição requerente não denota clareza entre os objetivos dos Cursos e os “componentes curriculares” propostos e concepção de currículo propriamente dita. 

IV- Ementas

Técnico em de Secretariado

As ementas para o Curso estão configuradas nos ”protótipos das apostilas e nas leituras complementares”.    

Técnico em Vigilância Sanitária

Considerando que há ausência de ementário, na proposta, fica prejudicada a análise de como será desenvolvido o Curso e se este poderá fornecer as ferramentas necessárias para que o egresso possa cumprir seu papel profissional de forma adequada.

V - Aulas práticas

Conforme consta, para o Curso Técnico em Secretariado, as aulas práticas estão vinculadas ao estágio profissionalizante, com carga horária de 100 horas.

No Curso Técnico em Vigilância Sanitária não há menção sobre a existência de aulas práticas.

VI - Estágio profissional oferecido aos alunos

O Curso Técnico em Secretariado possui 100 horas destinadas às práticas profissionalizantes. Além das indicações feitas pela Instituição, o local para a realização do estágio pode ser escolhido pelo aluno, neste caso necessitando da autorização da Instituição com acompanhamento da supervisora de estágio, cabendo ao aluno encaminhar para a Instituição Relatório de Estágio.

O Curso Técnico em Vigilância Sanitária prevê carga mínima de prática profissionalizante de 300 horas de estágio supervisionado. O local do estágio será escolhido pelo aluno e a escola indica as empresas que poderão oferecer esse estágio.

Os Termos de Compromisso que constam nos autos, firmados entre o Instituto Educacional de Dracena - IED, sediado no município de Dracena, Estado de São Paulo e as Empresas para a realização do estágio supervisionado indicam que as mesmas estão localizadas em outros estados da federação como Bahia, Paraná, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, por exemplo, (fls. 1747) impossibilitando, desta forma, o acompanhamento a ser feito pela escola, das atividades de estágio e, vindo a descaracterizar a natureza específica prevista em legislação para o estágio supervisionado.

Ressaltamos ainda que, pelo que consta no processo, esta situação ocorre em relação aos demais Cursos Técnicos que a escola oferece, e a Instituição deverá proceder à correção da distorção, de imediato, com base no que estabelece o parágrafo 1º, do artigo 2º, da Resolução CNE/CEB nº. 01/2004, de acordo com o qual “A Concepção do estágio como atividade curricular e Ato Educativo intencional da escola implicam a necessária orientação e supervisão do mesmo por parte do estabelecimento de ensino, por profissional especialmente designado, respeitando-se a proporção exigida entre estagiários e orientador em decorrência da natureza da ocupação” (gg.nn.).

VII - Processo de avaliação do aluno

A sistemática de avaliação é constituída de duas formas: Avaliação Formativa e Avaliação Presencial (para cada módulo)

Avaliação Formativa: ocorre durante o processo de ensino.

· Na auto-avaliação contínua, durante a correção dos exercícios e testes que o estudante é levado a executar, à medida que estuda;

· Na tarefa, realizada ao final de um conjunto de Apostilas, também são enviadas ao IED, sede , subsedes ou postos  para serem corrigidas pelo Orientador de Aprendizagem. Em cada módulo, o estudante realizará uma tarefa.

Avaliação Presencial: a ser realizada no IED – Instituto Educacional de Dracena, ou nas subsedes ou postos sob supervisão, após cada um dos módulos. Aqui, diferentemente dos instrumentos de avaliação formativa, a pontuação obtida dá ao estudante o direito de prosseguir nos estudos, passando ao módulo subseqüente, ou remete-o à recuperação e, posteriormente, a nova avaliação presencial referente ao mesmo módulo.

Quanto a este item, destacamos que a Indicação CEE nº. 42/2004 prevê que é vedada aos postos a realização de exames finais e, portanto, não deve estar prevista no projeto desta forma.  

Exige-se do estudante a pontuação de 50% de desempenho para prosseguimento no módulo seguinte ou para certificação parcial, quando se tratar do módulo final da disciplina. 

VIII - Aproveitamento por competência: poderão ser aproveitadas as competências de outros cursos profissionais (art. 41 da LDB) e conhecimentos adquiridos com o exercício da profissão.

O aproveitamento de uma disciplina ou módulos cursados de uma habilitação específica pode ser considerado, desde que os conteúdos estudados tenham correlação com os de alguma disciplina elencada na grade curricular. 

Não estão descritos no projeto os procedimentos para a realização do aproveitamento por competências mencionado.
IX - Equipes multidisciplinares

Pela análise dos currículos que constam no Processo, todos os profissionais apresentados pela Instituição possuem experiência profissional relacionadas à disciplina de atuação.

X- Material didático e meios instrucionais

O material didático, além de constantemente atualizado, deve ser formulado de maneira a não configurar uma educação a distância estática, ou seja, um material que comporte textos de referências do conteúdo proposto e integração com a totalidade da proposta dos Cursos. Cursos a distância devem ser dinâmicos, com utilização de linguagens desenvolvidas pela tecnologia da informação que permitam a motivação dos alunos ao auto-estudo. 

Curso Técnico em Secretariado

Apresenta como material didático principal apostilas compostas pelo conteúdo das referidas disciplinas e simulados, caracterizando o material como ‘auto-instrutivo’. 

“A Apostila de Estudo organiza-se em segmentos temáticos, denominados aulas, que se fazem acompanhar de freqüentes exercícios, para promoção e fixação da aprendizagem”. A esses exercícios, é fornecido gabarito de respostas, a fim de que o estudante possa executar as correções. Ao final da Apostila, existe um teste de auto-avaliação.

Outros meios são: fitas de vídeo, situações presenciais para atendimento individual ou sessões de estudos em grupo. 

  No interior do Módulo, após uma seqüência de Apostilas e antes da avaliação presencial, o estudante executará ainda uma tarefa que, enviada ao Instituto Educacional, será corrigida e comentada pelo Orientador de Aprendizagem da Disciplina.

No sentido exposto acima, a proposta apresentada pelo IED, com relação ao Curso Técnico de Secretariado, carece de aprofundamento dos elementos básicos referentes aos conteúdos específicos para implementação e desenvolvimento do mesmo. 

Técnico em Vigilância Sanitária

O Material didático é composto por apostilas referentes às disciplinas.

Outros meios são: fitas de vídeo, situações presenciais para atendimento individual ou sessões de estudos em grupo no interior do Módulo, após uma seqüência de Apostilas e antes da avaliação presencial, o estudante executará ainda uma tarefa que, enviada ao Instituto Educacional, será corrigida e comentada pelo Orientador de Aprendizagem da Disciplina.

O aluno terá como ponto de apoio o Código Sanitário.

Especificamente quanto à proposta do Curso Técnico em Vigilância Sanitária pode-se perceber que, apesar da escola ter enviado complementação à proposta inicial, esta não atende aos requisitos apontados pelo Conselheiro relator em parecer anterior e ainda é frágil tratando-se da especificidade do Curso na área da Saúde.

XI - Laboratórios

Para o curso Técnico em Secretariado, a instituição disponibiliza o laboratório de Informática, não havendo outro tipo de laboratório.

XII - Biblioteca

A Instituição possui uma pequena biblioteca com títulos gerais e vídeos. Os mesmos não se encontram catalogados e as estantes da biblioteca se encontram dentro do laboratório de informática. Portanto, considerando a natureza dos Cursos propostos, a biblioteca existente requer estruturação e ampliação de acervo.

In verbis, a partir da análise do conteúdo do processo, da avaliação efetuada, in loco, das condições técnicas oferecidas aos alunos e demais envolvidos, verifica-se que a proposta não é adequada para aprovação do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Secretariado, Área Gestão, e Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Vigilância Sanitária, área Saúde, considerando em especial as observações contidas no relatório com relação à Biblioteca, ao laboratório e à ausência de ementário, assim como das condições mencionadas que não puderam ser verificadas.

1.2.2 - Da Denúncia de possíveis irregularidades

Em que pese o fato da denúncia de possíveis irregularidades terem sido objeto de apuração preliminar por parte de Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino da Região de Adamantina, que obedecidos aos procedimentos cabíveis, emitiu parecer conclusivo pelo arquivamento, deixou, no entanto de observar os procedimentos que o Instituto Educacional de Dracena – IED vem adotando em relação à realização do Estágio Supervisionado que apresenta distorção em relação à legislação existente, a citar Resolução CNE/CEB nº. 01/2004.

Conclui-se claramente ser inviável a realização de estágio em outros estados diferentes do estado de localização da Sede onde é alocado o Curso, ou em municípios também dela muito distantes, e o acompanhamento necessário previsto desta atividade curricular. Esta distorção deve ser corrigida, de imediato, em relação aos Cursos existentes com o acompanhamento da Supervisão da Diretoria de Ensino de Jurisdição. 

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto, nos termos deste Parecer e considerando o relatório da Comissão de Especialistas, encarregada de examinar in loco o padrão de qualidade oferecido pelo Instituto Educacional de Dracena – IED, com sede na Rua Oito de Dezembro, nº. 850, Jardim América - Dracena, São Paulo, SP:

2.1.1 indefere-se a solicitação de autorização para oferta do Curso da Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Secretariado, Área Gestão, a distância;

2.1.2 indefere-se a solicitação de autorização para oferta do Curso Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Vigilância Sanitária, Área da Saúde, a distância. 
2.2 Encaminhem-se cópias deste Parecer à Presidente do CENAP, mantenedora do Instituto Educacional de Dracena - IED, à Diretoria de Ensino da Região de Adamantina e à Coordenadoria de Ensino do Interior.

São Paulo, 20 de novembro de 2007

 a)Cons.ª Ana Luisa Restani

                   Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco Pagliato Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mario Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Sergio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de novembro de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de dezembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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